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divisão de estruturas
coordenador: Natan Jacobsohn Levental 
vice-coordenador: Lúcio Martins Laginha 

secretário: Rafael Timerman

divisão de engenharia sanitária e recursos hídricos

divisão de geotecnia e mecânica dos solos
coordenador: Habib Georges Jarrouge Neto

divisão de segurança no trabalho
coordenador: Jefferson Deodoro Teixeira da Costa

vice-coordenador: Theophilo Darcio Guimarães
secretário: Carlos Alexandre Costa

divisão de geração e transmissão
coordenador: Sergio Anauate

divisão de construção sustentável e meio ambiente

divisão de cadastro urbano e rural 
coordenador: Pedro Guidara Jr.

divisão de distribuição de energia
coordenador: Alessio Bento Borelli

departamento de tecnologia e ciências exatas
diretor: Ricardo Kenzo Motomatsu
vice-diretor: Laurindo Martins Junqueira Filho
secretário: Sérgio Franco Rossoni

diretoria de cursos
diretor: Marco Antonio Gulllo    
secretário: Luciano Gomide Giglio  

divisão téc. de gerenciamento de empreendimentos
coordenador: Gerson Amaral Françoso
vice-coordenador: Fabiano Sannino
secretário: Túlio Rossetti Fernandes Miranda

departamento de engenharia de produção
diretor: Jerônimo Cabral Pereira Fagundes Neto

vice-diretor: Miguel Tadeu Campos Morata
secretário: Alexandre Rigonatti

divisão técnica de qualidade e produtividade
coordenador: José Carlos Muniz Falcon
vice-coordenador: Ricardo Lyra 
secretário: Daniel Nascimento Gomes 

divisão técnica de avaliações e perícias
coordenador: José Fiker
vice-coordenador: Antonio Guilherme Menezes Braga  
secretária: José Marques

departamento de engenharia de energia e telecomunicações
diretor: Miracyr Assis Marcato

secretário: Eduardo Kohn  

divisão técnica de manutenção industrial

divisão técnica de metalurgia e materiais 

departamento de engenharia de atividades industriais
diretor: Antonio Maria Claret Reis de Andrade

secretário: Alberto Alécio Batista 

diretoria da revista engenharia
diretor: Miguel Lotito Netto
secretário: Miracyr Assis Marcato
editor da revista: Ricardo Pereira de Mello 

departamento de arquitetura

departamento de engenharia de mobilidade e logística
diretor: Ivan Metran Whately  
vice-diretor: Neuton Sigueki Karasawa     

divisão de transporte ativo
coordenador: Reginaldo Assis de Paiva

vice-coordenador: José Ignácio Sequeira de Almeida

divisão de logística

divisão de transportes metropolitanos
coordenador: Ivan Metran Whately

divisão de trânsito
coordenador: Maria da Penha Pereira Nobre

vice-coordenador: Claudinei Pereira dos Santos
secretário: Vanderlei Coffani

divisão de telecomunicações

divisão de aplicações de energia
coordenador: Martin Crnugelj

divisão de instalações elétricas

divisão de engenharia de materiais

gerência de programação
diretor de programação: Fernando Bertoldi Corrêa

departamento de engenharia do habitat e infraestrutura
diretor: Roberto Kochen
vice-diretora: Dione Mari Morita
secretário: Habib Georges Jarrouge Neto 

departamento de engenharia química

departamento de engenharia de agrimensura e geomática 
diretor: Miguel Prieto
vice-diretor: Aristeu Zensaburo Nakamura 
secretário: Osiris Monteiro Blanco

vice-presidente de atividades técnicas: MIRIANA PEREIRA MARQUES

presidente: CAMIL EID

divisão de acústica
coordenador: Schaia Akkerman

vice-coordenadora: Maria Luiza Rocha Belderrain 

divisão de planejamento e engenharia econômica
coordenador: Alfredo Eugenio Birman
vice-coordenador: Eduardo Rottmann
secretário: Rodolfo Boaretto Rós

divisão de patologias das construções
coordenador: Tito Lívio Ferreira Gomide
vice-coordenador: Odair dos Santos Vinagreiro
secretário: Stella Marys Della Flora

divisão de informática
coordenador: Pedro Badra

divisão de engenharia de incêndio
coordenador: Carlos Cotta Rodrigues
vice-coordenador: José Félix Drigo

divisão de sistemas de informação geográfica
coordenador: Aristeu Zensaburo Nakamura 

divisão de engenharia de sistemas e inovação
coordenador: Jairo de Almeida Machado Jr.

Vice-Coordenador: Pedro Luiz Scarpim

departamento de engenharia de agro-negócios

Divisões Técnica 623.indd   22 21/01/2015   15:10:11

WWW.BRASILENGENHARIA.COM ENGENHARIA 623 / 2015 23

departamento de engenharia de energia e telecomunicações
diretor: Miracyr Assis Marcato

secretário: Eduardo Kohn  

    ROMEU CHAP CHAP RECEBE NO IE O TÍTULO DE      
                  EMINENTE ENGENHEIRO DO ANO DE 2014

Referindo-se ainda ao agraciado, o pre-
sidente do IE disse que Romeu Chap Chap é 
basicamente um homem da iniciativa priva-
da, um engenheiro que muito realizou para 
o fortalecimento da indústria imobiliária, 
para a geração de empregos e para redu-
ção do déficit habitacional. “Ele participou 
ativamente de inúmeras entidades de classe 
para defesa de seus ideais e da profissão. E 
assim, por acreditarmos na livre iniciativa 
e na determinação da defesa de ideias que 
venham a contribuir de forma positiva para 
o engrandecimento de nosso país, o Insti-
tuto premia com sua maior láurea, e muita 
justiça, Romeu Chap Chap como o Eminen-
te Engenheiro do Ano de 2014.” 

Reconhecido por sua liderança e mi-
litância em prol da indústria imobiliária, 
Romeu Chap Chap – chamado por muitos 
de “O Senhor Habitação” – foi saudado, na 
ocasião, pelo engenheiro José Roberto Ber-
nasconi, presidente nacional do Sindicato 
Nacional da Arquitetura e da Engenharia 
Consultiva (Sinaenco) e ex-presidente do 

engenheiro e empresário 
da construção civil Romeu 
Chap Chap, que presidiu 
por seis vezes (em duas fa-
ses distintas) o Secovi-SP, 

recebeu do Instituto de Engenharia (IE), 
no dia 10 de dezembro, o título de Emi-
nente Engenheiro do Ano de 2014, durante 
a tradicional comemoração do Dia do En-
genheiro (11 de dezembro), em cerimônia 
realizada na sede do IE, na Vila Mariana. 
No mesmo evento foi feita a premiação dos 
trabalhos das Divisões Técnicas do Institu-
to em 2014 (ver a relação de premiados no 
final desta matéria). A cerimônia acontece 
desde 1963, em reconhecimento à classe da 
engenharia, sempre com a presença de inú-
meras personalidades representativas dos 
meios acadêmico, empresarial, governa-
mental e de entidades de classe. O Secovi-
SP é o sindicato que desde 1946 representa 
todos os segmentos que integram a cadeia 
imobiliária no Estado de São Paulo, e tem 
como principal bandeira o fortalecimento 
da indústria imobiliária, a geração de em-
pregos e o combate ao déficit habitacional, 
notadamente no segmento das famílias de 
baixa renda. “Conforme a tradição desta 
casa, todos os anos é escolhido para receber 
este prêmio uma personalidade que além 
de seus méritos e qualidades pessoais, mui-
to representa e contribui para a profissão e 
a vida deste país”, explicou o presidente do 
IE, Camil Eid, destacando que não é uma 
escolha fácil porque muitos são os que pre-
enchem estes requisitos, e também porque 
o país atravessa um momento singular e 
difícil de sua história. “Portanto a escolha 
tem que levar em consideração estas e ou-
tras variáveis.”

Instituto de Engenharia, que admitiu que 
seu primeiro grande desafio era encontrar 
o tom adequado para proferir a saudação. 
“Isso porque o Romeu, apesar de muito 
ativo e realizador, é modesto e simples na 
sua essência. Tentarei não ser demasiado 
formal e eloquente, para não contrariar sua 
maneira de ser.” 

Bernasconi destacou que durante os 
anos em que atuou à frente do Secovi-
SP, uma das principais prioridades de 
Chap Chap sempre foi fazer com que 
esse órgão adquirisse representativida-
de política e se tornasse uma instituição 
vista e ouvida com respeito e credibi-
lidade, seja pelo governo, seja pela im-
prensa e pela opinião pública em geral. 
“Romeu achava que essa era a única 
forma de abrir um diálogo consisten-
te e duradouro com o poder público e 
com a sociedade, fazendo com que as 
reivindicações e propostas do setor da 
construção civil produzissem resultados 
práticos, capazes de contribuir concre-
tamente para a melhoria do complexo 
problema da habitação no Brasil.” 

E prossegue Bernasconi em sua sau-
dação: “Ao longo dos anos, incansável 
em sua busca, multiplicando-se em cen-
tenas de ações, e com o apoio de um no-
tável elenco de jovens líderes empresa-
riais e de equipe competente e dedicada de 
funcionários, Romeu colocou o Secovi-SP 
na posição de destaque que hoje, mereci-
damente, ocupa. Além disso, desde 1980 
Romeu frequenta os congressos mundiais 
da Federação Internacional das Profissões 
Imobiliárias, a Fiabci. Foi dos primeiros 
brasileiros a proferir palestra no exterior 
sobre a potencialidade e as oportunidades 

Mesa de abertura do evento de premiação no Instituto de Engenharia: José Roberto Bernasconi, Romeu Chap Chap, Camil Eid,
João Carlos de Souza Meirelles, Itamar Borges, e André Steagall Gertsenchtein

O presidente do IE, Camil Eid, ressaltou a 
atuação de Chap Chap para o fortalecimento 
da indústria imobiliária, a geração de 
empregos e a redução do déficit habitacional

FOTOS: RICARDO MARTINS
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do mercado imobiliário nacional, fato que 
se repete regularmente, também a convi-
te de outras organizações internacionais. 
Não por acaso, o conjunto dessas atuações 
justificou as suas 16 premiações como ‘Lí-
der Empresarial’, conferidas pelo extinto 
jornal de economia e negócios Gazeta 
Mercantil. Hoje existem depoimentos de 
especialistas que – conhecendo bem tanto 
Romeu Chap Chap quanto o mercado imo-
biliário global – afirmam que em qualquer 
lugar do mundo o nome dele é conheci-
do: Miami, Dubai, Singapura, Hong Kong. 
Ninguém alcançou a projeção que o Ro-
meu tem nesse meio.” 

Em seu discurso de agradecimento pelo 
prêmio outorgado pelo IE, Romeu Chap 
Chap citou que a esta altura de sua vida ele 
achava que não alimentava mais nenhuma 
grande expectativa em relação a surpresas. 
“Ledo engano”, corrigiu ele. “Receber o tí-
tulo de Eminente Engenheiro do Ano era 
algo até então inimaginável. Fui surpreen-
dido e invadido por uma imensa felicidade, 
pois esta é uma das designações mais im-
portantes em nosso meio. Tal fato me con-
vidou a fazer uma reflexão sobre esses 55 
anos em que atuo no setor imobiliário. Uma 
retrospectiva de realizações, erros e acertos 
e, principalmente, de muito aprendizado. 
Às vezes me perguntam: se você pudesse 
começar outra vez, o que faria diferente? 
Há coisas das quais se arrepende? Num rá-
pido balanço, respondo: arrependo-me de 
não ter feito ainda mais do que sempre fiz: 
lutar pela causa da habitação, pela redução 
de nosso elevado déficit habitacional, prin-
cipalmente na baixa renda.” 

Chap Chap lembra que em 1º de mar-
ço de 2004, quando foi reeleito para mais 
uma gestão na presidência do Secovi-SP, a 
solenidade de posse – realizada no Clube 

Atlético Monte Líbano 
– reuniu mais de 1 000 
participantes, incluindo 
importantes personali-
dades públicas. “À épo-
ca, o crédito imobiliário 
ainda era escasso e a 
dinâmica imobiliária en-
saiava uma recuperação. 
Aliás, foi exatamente em 
2004 que as coisas co-
meçaram a mudar para 
melhor no setor imobili-
ário. Para ser mais exato, 
a mudança começou um 
pouco antes, em 2002, quando o Secovi-
SP, ao lado de outras entidades de classe, 
conseguiu fazer com que o Banco Central, 
então presidido por Armínio Fraga, induzis-
se os bancos privados – que possuíam abun-
dantes recursos captados em caderneta de 
poupança – a retomar os financiamentos, há 
muito paralisados. Uma história cheia de de-
talhes técnicos que não cabe aqui esmiuçar.” 

Em seguida, Chap Chap rememorou 
que no ano de 2003, quando Luiz Iná-
cio Lula da Silva assumiu seu primeiro 
mandato, o governo criou o Conselho 
de  Desenvolvimento Econômico e So-
cial. “Numa reunião desse Conselho – do 
qual eu fazia parte – apresentei uma 
proposta que foi aprovada por unanimi-
dade: que o governo prestasse atenção 
à gravíssima crise que há mais de uma 
década atingia o mercado imobiliário, 
e que colocasse a habitação como uma 
prioridade da gestão que se iniciava. 
Afinal, cada empreendimento imobili-
ário gera empregos diretos e indiretos, 
movimentando o setor produtivo in-
dustrial e o de serviços. Portanto, faz 

girar a roda da economia, reafirmando 
o que sentenciou o ex-presidente fran-
cês, falecido em 1970, Charles de Gaulle: 
quando a construção vai bem num país, 
todo o resto vai bem, incluindo o setor 
industrial e o de serviços.”

Chap Chap prossegue em seu relato. 
“Felizmente o governo Lula soube nos 
ouvir. Tanto que, em 2004, fez aprovar 
no Congresso Nacional o novo marco re-
gulatório para a construção e o crédito 
imobiliário, conferindo mais garantias 
aos agentes financeiros, aos comprado-
res de imóveis na planta, e às constru-
toras e incorporadoras. Foi uma revolu-
ção. O volume de operações de crédito 
pelo Sistema Brasileiro de Poupança e 
Empréstimo, que em 2003 somava pou-
co mais de 3 bilhões de reais em âmbi-
to nacional, cresceu substancialmente, 
superando a marca dos 100 bilhões de 
reais em 2013. O mercado de imóveis re-
nasceu. Em 2008, quando veio a crise 
internacional provocada pela quebra do 
Lehman Brothers, banco de investimen-
tos norte-americano, foi justamente na 
indústria imobiliária que o governo se 
apoiou para manter o nível de emprego e 
movimentar a economia: nasceu o Pro-
grama Minha Casa, Minha Vida, voltado 
à produção de habitações de interesse 
social. Portanto, só tenho a agradecer a 
Deus, pois sou privilegiado pela presen-
ça de tantos amigos queridos, incluindo 
vocês que aqui estão nesta bela cerimô-
nia, a qual guardarei para sempre comi-
go. Ao olhar para trás, tenho a alegria de 
dizer: valeu a pena! E ao olhar adiante, 
tenho a certeza de dizer: sempre vai va-
ler a pena, pois superaremos o momento 
delicado que nosso país está atravessan-
do. Assim foi em diversas outras oca-
siões no passado.”

José Roberto Bernasconi, durante saudação 
ao homenageado, destacou sua contribuição 
para a melhoria do complexo problema da 
habitação no Brasil

“Lutar pela causa da habitação, pela redução 
de nosso elevado déficit habitacional, 
principalmente na baixa renda”, observou Romeu 
Chap Chap em seu discurso de agradecimento
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Romeu Chap Chap recebe troféu e diploma de Eminente 
Engenheiro do Ano de 2014 do presidente do IE, Camil Eid
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GALERIA DOS EMINENTES ENGENHEIROS DO ANO,
DE 1963 A 2014

Em 12 de novembro de 1963 o Instituto de Engenharia (IE), na pro-
cura de exemplos para valorização profissional e engrandecimento da 
engenharia brasileira, criou o título “Eminente Engenheiro do Ano”. De 
acordo com o regulamento próprio, a escolha do Eminente Engenheiro 
do Ano é feita por uma comissão integrada por cinco sócios do IE: o 
presidente do IE, o presidente do Conselho Consultivo, um ex-presidente 
indicado pelo Conselho Consultivo, e dois membros do Conselho Delibe-
rativo que são indicados pelos seus pares.

Relacionamos a seguir os engenheiros premiados até hoje.

1963 – Oscar Machado da Costa 
1964 – Adriano Marchini 
1965 – Luiz Cintra do Prado 
1966 – Luciano Jacques de Morais 
1967 – Amaro Lanari Júnior 
1968 – Lucas Nogueira Garcez 
1969 – Mário Lopes Leão 
1970 – Alberto Pereira de Castro 
1971 – Eduardo Celestino Rodrigues 
1972 – Pedro Viriato Parigot de Souza 
1973 – Telêmaco Hippolyto Van Langendonck 
1974 – Francisco Lima de Souza Dias Filho 
1975 – Luiz Dumont Villares 
1976 – André Tosello 
1977 – Antônio Hélio Guerra Vieira 
1978 – Olavo Egydio Setubal 
1979 – Antonio Ermírio de Moraes 
1980 – Ozires Silva 
1981 – José Celestino Monteiro de Barros Bourroul 
1982 – Rubens Vianna de Andrade 
1983 – Edson Fregni 
1984 – Theodósio Pereira da Silva 
1985 – Eliezer Batista da Silva 
1986 – Guido Fontegalant Pessoti 
1987 – Wagner Freire de Oliveira e Silva 
1988 – Milton Vargas 
1989 – João Augusto Conrado do Amaral Gurgel 
1990 – Edson Vaz Musa 
1991 – Bernardino Pimentel Mendes 
1992 – Rinaldo Campos Soares 
1993 – Augusto Carlos de Vasconcelos 
1994 – Hermann Wever 
1995 – Carlos de Paiva Lopes 
1996 – Paulo Salim Maluf 
1997 – Luiz Carlos Mendonça de Barros 
1998 – Mário Covas Júnior 
1999 – João Carlos de Souza Meirelles 
2000 – Francisco Romeu Landi 
2001 – Mário Franco 
2002 – Roberto Egydio Setubal 
2003 – Cristiano Kok 
2004 – Vahan Agopyan 
2005 – Dario Rais Lopes 
2006 – Rubens Ometto Silveira Mello 
2007 – Gilberto Kassab
2008 – Adriano Murgel Branco
2009 – Paulo Vieira de Souza
2010 – José Roberto Bernasconi
2011 – João Crestana
2012 – Marcelo Bahia Odebrecht
2013 – José Roberto Cardoso
2014 – Romeu Chap Chap 

Divisões Técnica 623.indd   25 21/01/2015   15:13:46



engenharia 623 / 2015engenharia 623 / 201526 27www.brasilengenharia.comwww.brasilengenharia.com

DIVISÕES TÉCNICAS

WWW.BRASILENGENHARIA.COMENGENHARIA 623 / 201526

DIVISÕES TÉCNICAS

WWW.BRASILENGENHARIA.COM            26 ENGENHARIA 623 / 2015

PREMIAÇÃO DAS DIVISÕES 
TÉCNICAS EM 2014

Tradicionalmente nessa data, o Ins-
tituto de Engenharia (IE) concede uma 
premiação aos engenheiros que se pro-
jetaram com louvor mediante a apre-
sentação de trabalhos técnicos, ou di-
rigindo de forma destacada as Divisões 
Técnicas do IE. Abaixo a relação dos 
premiados de 2014.

Melhor Trabalho Técnico do Ano
“Norma ABNT NBR 15575/13 – De-
sempenho habitacional – Acústica”.
Autor: Engº Schaia Akkerman (cola-
boraram na elaboração do trabalho: 
Arqtº Fernando M. Alcoragi, Arqtª Da-
niela Tsukuda Prates e Arqtº Cláudio 
Makoto Ando).

Melhor Trabalho do Ano analisando te-
mas de interesse do setor público
“Transformação de resíduos da cons-
trução civil e demolição – Um negócio 
rentável na cidade de São Paulo?”.
Autor: Engº Amândio Martins

Divisão Técnica mais atuante:
Departamento de Engenharia
de Produção
Diretor: Engº Jerônimo Cabral Pereira 
Fagundes Neto
Vice-Diretor: Engº Miguel Tadeu Cam-
pos Morata 
Secretário: Engº Alexandre Rigonatti
Divisão Técnica de Informática
Coordenador: Engº Pedro Badra 

Divisão Técnica com a melhor
avaliação qualitativa:
Departamento de Engenharia
de Produção
Diretor: Engº Jerônimo Cabral Pereira 
Fagundes Neto
Vice-Diretor: Engº Miguel Tadeu Cam-
pos Morata
Secretário: Engº Alexandre Rigonatti 
Divisão Técnica de Engenharia
de Incêndio
Coordenador: Engº Carlos Cotta Rodrigues 
Vice-coordenador: Engº José Félix Drigo 

Os premiados das Divisões Técnicas 
receberam medalhas e diplomas da engª 
Miriana Pereira Marques, vice-presidente 
de Atividades Técnicas do Instituto de 
Engenharia 
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Sistemas de transmissão é com a CPFL Serviços.
Interligando fronteiras com eficiência e resultado.

Para mais informações:
www.solucoescpfl.com.br
(19) 3756-2755

A CPFL Serviços oferece soluções completas para o consumo e a geração de energia em alta tensão, 
desde a elaboração de projetos, construção de linhas de transmissão e subestações de 69 kV a 500 kV.

Nosso escopo engloba:
• Estudos de viabilidade técnico e financeiro;
• Elaboração de projetos civil, elétrico e eletromecânico;
• Obras civis, montagem eletromecânica, comissionamento e energização;
• Testes finais, treinamentos técnicos operacionais e energização.

E ainda para linhas de transmissão:
• Estudo de rota e implantação de traçado;
• Levantamento cadastral da faixa de servidão;
• Assessoria para obtenção de licenciamento ambiental.

Viabilidade do negócio em instalações turnkey ou em regime de BOT (Build, Operate and Transfer).

PEÇA: ANUNCIO   |  FORMATO: 21X28CM  |  RESOLUÇÃO: 300DPI  |  PROPORÇÃO: 100%  |  DATA: 02/10/2014


